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Nova cara 

Um dia após a aprovação da 
iBfoima administrativa de Jundiaí, 
o Executivo começou a colocar 
em prática a nova legislação. 
A primeira modificação visível foi 
no portal da prefeitura. As cores, 
antes tons de vermelho e laranja, 
passaram para o azul. Os acessos 
também já foram modificados 
nesta semana por conta da 
implementação das plataformas. 

Cargos 

Na Imprensa Oficial de Jundiaí 
(10), ontem, foi publicada a nova 
designação dos secretários, que 
passaram a ser gestores das 
unidades. A etapa faz parte do 
processo de readequação da 
reforma administrativa no Paço. 
Nas próximas edições da 10, 
devem ser publicadas as 
nomeações dos cargos em 
comissão que ainda não foram 
ocupados. Segundo a lei, Jundiaí 
poderá ter 326 cargos ern 
comissão contra 451 na gestão 
passada. 

Audiência pública 

Já está disponível para consulta, 
no site da Câmara de Jundiaí, o 
projeto de lei do vereador Paulo 
Sérgio Martins (PPS) sobre a 
regulação do transporte privado 
individua] de passageiros, o 
conhecido Uber. 0 assunto será 
tema de audiência pública 
agendada para o dia 23.0 
assunto deve render grande 
discussão, já que este tipo de 
serviço compete diretamente com 
os taxistas. No município, já houve 
confronto entre taxistas e 
'uberistas'. 

'Doçura' 

"Sou como cana na moenda: por 
mais queseja espremido, só 
consigo dar doçura", disse o 
presidente Michel Temer ontem 
em Monteiro (PB) no f nal de um 
discurso na cerimónia de chegada 
das águas da transposição do rio 
São Francisco à Paraíba. Ele 
atribuiu a frase a dom Hélder 
Câmara. Temerfalava num campo 
minado. Em Monteiro, um dos 
municípios do semiárido 
nordestino atingidos por uma seca 
que já dura cinco anos, a maioria 
dos moradores ouvidos pela 
reportagem credita ao 
ex-presidente Lula a paternidade 
da transposição. 

Sem candidatura 1 

O prefeito de São Paulo, João 
Doria (PSDB), falando para 
associações de bairro de áreas 
nobres da cidade, voltou a dizer 
que não vai sair da prefeitura antes 
de completar seus quatro anos de 
mandato. Ele foi bastante enfático 
a dizer que não será governador, 
nem presidente. "Fui eleito para 
ser prefeito e vou trabalhar em 
dobro como estamos fazendo." 

Sem candidatura 2 

Ovacionado pelo público que lotou 
o auditório do Museu Brasileiro de 
Escultura, noJd, Europa, Doria foi 
cercado ao fim de sua fala. Muitos 
moradores pediram para que o 
politico tucano reconsiderasse a 
ideia. Todos diziam que Doria 
precisa ser o novo presidente do 
Brasil. Várias vezes, durante sua 
fala, Doria foi muito aplaudido. 
Como, por exemplo, quando falou 
que os "picriadores serão presos". 

> EXECUTIVO 

Cobrança feita pelo Tribunal de Justiça é de mais de R$ 1,1 milhão; situação está em fase preparatória 
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D esde o c o m e ç o do 
ano fo ram feitos re-
manejamentos no or­

ç a m e n t o de J u n d i a í para co­
b r i r contas e fazer aquisi­
ções n e c e s s á r i a s para o an­
damento da a d m i n i s t r a ç ã o . 
Contudo, na e d i ç ã o da I m ­
prensa Oficial de quarta-fei-
ra, 8, fo i publicado remane-
j amento para pagamento 
de p r e c a t ó r i o s no valor de 
R$ 1.154.881,26. A assunto 
ainda es tá em fase de deta-
lhamento, por isso, a admi­
n i s t r a ç ã o m u n i c i p a l n ã o i n ­
forma quais são os credores 
a serem pagos. 

A Unidade de Governo 
e F i n a n ç a s i n f o r m o u , por 
nota, encaminhada pela as­
sessoria de imprensa, que 
"o valor do remanejamento 
des t inado ao pagamento 
dos p r e c a t ó r i o s , inserido no 
decreto n ú m e r o 26.826, de 
7 de m a r ç o de 2017 e pub l i ­
cado na Imprensa Oficial de 
08/03/2017, trata-se de re-

F1NANCEIR0 Remanejamento de verbas tem sido usado pelo governo municipal para pagar dívidas e até comprar material essencial 

manejamento corretivo en­
tre os elementos destinados 
aos pagamentos de ju ros e 
da pr inc ipa l da d ív ida requi­

sitada pelo Tr ibuna l de Jus­
t i ça e, por se t ra tar de fase 
p r e p a r a t ó r i a ( o r ç a m e n t á ­
ria), es tá prejudicado o com­

p l e m e n t o da resposta no 
que se refere ao detalha-
mento (valores e credores)." 

O decreto abriu no orça­

m e n t o u m c r é d i t o adicio­
nal suplementar no valor ci­
tado nas d o t a ç õ e s de Ges­
t ã o Admin i s t r a t i va dos Pa­
gamentos R e q u i s i t ó r i o s e 
S e n t e n ç a s Jud ic ia i s P ró ­
prias. Ainda, de acordo com 
a p u b l i c a ç ã o , a cober tura 
do c r é d i t o será feita com re­
cursos das mesmas contas 
de d o t a ç ã o . 

Outros 
Mas n ã o foi somente pa­

ra pagar d ív idas que a Pre­
feitura de J u n d i a í teve de re-
manejar o r ç a m e n t o . Ainda 
na mesma p u b l i c a ç ã o da 
Imprensa Oficial , fo i pub l i ­
cado remanejamento de do­
t a ç ã o o r ç a m e n t á r i a para 
atender despesas com aqui­
sição de refeição para os ser­
vidores do Centro de Con­
trole de Zoonoses em at iv i -
dades de campo e despesas 
com a m a n u t e n ç ã o das ati-
vidades do setor. Foi neces­
sá r io deixar em aberto no 
o r ç a m e n t o do m u n i c í p i o 
u m c r é d i t o adicional suple­
mentar de R$ 19.710,90. 

>- DELAÇÕES 

Odebrecht tenta evitar a divulgação de vídeos 
Advogados de delatores da 

Odebrecht entraram com pe­
didos j u n t o ao STF (Supremo 
Tribunal Federal) para que as 
imagens gravadas durante os 
depoimentos prestados aos 
procuradores da operação La­
va Jato n ã o sejam divulgadas 
após a retirada do sigilo. 

A reportagem apurou com 

>• JUSTIÇA 

pessoas ligadas aos delatores 
que eles n ã o enxergam pro­
blema na d ivu lgação de áu­
dios, mas insistem que que­
rem ter as imagens preserva­
das, principalmente para n ã o 
sofrerem represá l ias em lo­
cais públicos. 

Até esta sexta-feira (10), cer­
ca 15 petições foram protoco­

ladas no STF com essa solicita­
ção. Os defensores se baseiam 
em artigo da lei que baliza a 
colaboração premiada. 

De acordo a legislação, são 
direitos do colaborador "ter 
nome, qualificação, imagem 
e demais i n f o r m a ç õ e s pes­
soais preservados", a l é m de 
"não ser sua identidade revela-

Moro diz que defesa de Lula faz 
'propaganda política' do petista 

Durante u m debate e m 
a u d i ê n c i a nesta sexta-feira 
(10), o j u i z federal Sergio 
Moro a f i rmou que a defesa 
do ex-presidente Luiz Iná­
cio Lula da Silva faz "propa­
ganda po l í t i ca" do governo 
petista e disse que a p r á t i ­
ca é "inapropriada". 

O j u i z i n d e f e r i u u m a 
pergunta do advogado Cris­
t iano Zanin Mart ins, defen­
sor do ex-presidente, que 
perguntava ao min i s t ro da 
Fazenda, Henrique Meirel-
les, se o governo de Lula 
"trouxe benef íc ios ao pa í s , 
e n ã o buscou b e n e f í c i o s 
pessoais". 

Meirelles fo i convocado 
como testemunha de defe­
sa do ex-presidente. Antes 
da q u e s t ã o , ele falou sobre 
p o l í t i c a m a c r o e c o n ó m i c a 
do governo Lula e seus efei­
tos na economia brasileira. 

"A i m p r e s s ã o é a defesa 
e s t á fazendo propaganda 
p o l í t i c a do governo ante­
r i o r . Isso n ã o é apropria­
do", a f i rmou Moro. 

O j u i z en tendeu que a 
resposta à pergunta seria 
uma o p i n i ã o , e n ã o u m fa­
to, e por isso a indefer iu . 

"Não estou fazendo pro­
paganda p o l í t i c a . Eu sou 
advogado. Só estou enfren­
t ando a a c u s a ç ã o difusa 
que o M i n i s t é r i o P ú b l i c o 

l a n ç o u nos autos", af i r ­
m o u Zanin . 

L u l a responde a u m a 
ação acusado de ter se be­
nef ic iado de p r o p i n a na 
compra e re forma de u m 
t r í p l e x no G u a r u j á (SP). 

Conforme apurado pela 
reportagem, na d e n ú n c i a , 
o M i n i s t é r i o Púb l i co Fede­
ra l o acusou de ser "o co­
mandante m á x i m o " do es­
quema de c o r r u p ç ã o na Pe-
trobras, e disse que o petis­
ta governava u m a "propi -
nocracia" para garan t i r a 
governabilidade. 

Em nota, a defesa de Lu­
la disse que sua a r g u i ç ã o 
era "per t inen te e favorá­
ve l " , e que a i n t e r v e n ç ã o 
de M o r o demons t rou u m 
" n o t ó r i o desrespeito ao tra­
balho da defesa". 

"Há u m a clara o p ç ã o de 
deixar ofuscar os s ó l i d o s 
argumentos que a defesa 
leva ao processo com inc i ­
dentes per i fé r icos gerados 
pelo j u i z " , a f i rmou Zanin , 
em nota. 

Sem i l í c i t o s 
Meirelles fo i presidente 

do Banco Central durante 
os dois mandatos de Lula, 
e declarou que "nunca v i u 
algo i l í c i to" durante o go­
verno do petista. 

"A m i n h a r e l ação com o 

presidente Lula era to ta l ­
mente focada em assuntos 
relativos ao Banco Central 
e à po l í t i ca e c o n ó m i c a . Nes­
sa i n t e r a ç ã o , eu nunca v i 
ou presenciei algo que pu­
desse ser ident i f icado co­
m o algo i l í c i to" , a f i r m o u 
Meirelles. 

Q economista a inda dis­
se ter a tuado c o m "inde­
p e n d ê n c i a " à f r en t e do 
cargo. 

"Independentemente de 
desacordos que eu t i v e 
com diversos membros da 
a d m i n i s t r a ç ã o , com outros 
min i s t ro s ou o p i n i õ e s do 
p r ó p r i o presidente, eu sem­
pre t o m e i dec i sões de for­
m a comple tamente inde­
pendente, e ele me mante­
ve no cargo", declarou. 

O ex-min is t ro Luiz Fer­
n a n d o F u r l a n , que ocu­
p o u a pasta do Desenvolvi­
mento , I n d ú s t r i a e Comér ­
cio Exter ior , t a m b é m pres­
t o u depoimento nesta sex­
ta (10), 

Fur lan declarou que to­
das as r e u n i õ e s entre em­
p r e s á r i o s e Lula que pre­
senciou t r a t avam de "as­
sun tos de in teresse do 
pa í s " , e que nunca iden t i f i ­
cou p rá t i ca s i l íci tas no rela­
c ionamen to do ex-presi­
dente com o setor p rodut i ­
vo. (Folhapress) 

da pelos meios de comunica­
ção, nem ser fotografado ou 
filmado sem sua prévia auto­
rização por escrito". 

Na p r ó x i m a semana, o pro-
curador-geral da Repúbl ica , 
Rodrigo Janot, deve entregar 
ao STF os pedidos de abertu­
ra de inqué r i to s para investi­
gar fatos relacionados a polí-

>• LAVA JATO 

ticos com foro privilegiado 
que t iveram crimes revela­
dos segundo delatores da 
Odebrecht. A expectativa dos 
envolvidos no caso é a de que 
o ministro Edshon Fachin, re­
lator da Lava Jato no STF, le­
vante o sigilo do c o n t e ú d o 
que baseou os pedidos de in­
quér i to . (Folhapress) 

Bumlai assume valores, 
porém nega obstrução 

O pecuarista José Carlos 
Bumlai corifirmou ontem que 
seu filho, Maur íc io Bumlai , 
fez dois repasses de R$ 50 m i l 
ao ex-senador Delc íd io do 
Amaral, mas negou que o di­
nheiro tenha qualquer rela­
ção com a compra do silêncio 
do ex-diretor da Área Interna­
cional da Petrobras Nestor 
Cerveró. 

Na ação em que prestou de­
poimento nesta sexta-feira, 
Bumlai é réu jun to com Delcí­
dio, Lula, o banqueiro André 
Esteves e mais duas pessoas, to­
dos acusados de buscar obs­
t ru i r as investigações da Ope­
ração Lava Jato, ao tentarem 
impedir que Cerveró assinasse 
u m acordo de delação premia­
da com a Justiça. 

O pecuarista, que j á foi con­
denado a nove anos de prisão 
na primeira instância em ou­
tro caso da Lava Jato, cumpre 
prisão domiciliar em São Pau­
lo. Ele foi interrogado nesta 
sexta-feira (10) pelo ju iz Ricar­
do Soares Leite, da 10» Vara Fe­
deral de Brasília. 

Bumlai corLfirmou que Del­
cídio de fato falou sobre uma 
possível de lação de Cerveró 
em uma conversa que teve em 
2015 com seu filho, Mauricio 
Bumlai, mas este teria recusa­
do qualquer envolvimento 
com o assunto. 

" In i c i a lmen te o pedido 
fo i R$ 50 m i l , ele deu. A i te­

ve u m segundo pedido de 
mais R$ 50 m i l e ele deu 
t a m b é m , e é só" , a f i r m o u 
Bum l a i , re i terando que as 
quantias t e r iam sido entre­
gues por seu filho somente 
para manter uma boa rela­
ç ã o com o e n t ã o senador, 
cujo poder poderia prejudi­
car os negócios dos Bumlai . 

O pecuarista negou qual­
quer e n v o l v i m e n t o c ó m 
Cerveró , com quem n ã o t i ­
nha nenhuma re lação antes 
do ex-diretor ser preso, em 
2015. Os dois d i v i d i r a m 
uma cela por quase u m ano 
na S u p e r i n t e n d ê n c i a da Po­
lícia Federal em Curit iba. 

À época dos repasses, em 
2015, Delc ídio chegou a ser 
preso em pleno exercíc io do 
cargo de senador, acusado 
de tentar monta r u m esque­
ma para imped i r a d e l a ç ã o 
p remiada de C e r v e r ó . Ao 
Conselho de Ética do Sena­
do, no processo que resulta­
ria na cassação de seu man­
dato, ele disse ter encami­
nhado R$ 250 m i l dados 
por B u m l a i para o ex-dire­
tor da Petrobras a pedido 
do ex-presidente Luiz Iná­
cio Lula da Silva. Na próxi ­
m a te rça - fe i ra (14), às l O h 
es tá marcado o depoimento--
de Lula no caso. O advoga­
do do ex-presidente confir­
m o u que ele c o m p a r e c e r á à 
a u d i ê n c i a . (Folhapress) 
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